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a Cardona 
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Ibranti 

yp. E 

  

Deixou do o de, no Brasil a excelsa poetisa que é 
! pisa O nrdon: 

10 sou aceite uid poesias que acubo de receber de 
MB Pando é a confirmação positiva dessa yerdado. A propria 

Wercritica difficil encontrará nelle pé de apoio para os 
Is botes. 

prepincantios foi idenlisado para o deleite maximo 
À artistas consugrados é dos litterátos supernos ; é o d 
ameno do «Plectro», seu liyro do estrem, MB 

y eição. 

ke 

a: 
k, 4 

  

  

  

   

     

    

   
   

    

Nos sonetos da sua divina Musa não ha essa «banali- 

V
E
 

Dt mulhores, de que nos fala João Ribeiro, no pretncio | 
é Marmoroso de Francisca Julia. Nolles não se nota o | 

y ger do romantismo cadivo ; sobresne, pelo contrario, a 
“lg distineção dos eleitos da ER Aodsénar em to- 

Ss suas fórmas luculentas o 
Thrantina Cardona é da cammandnta dos inicindor E da 
ja imperscal, ou puramente desoriptiva ; portene 

verso, dos 3: Mú co 
E a El E perfeição, dos butrilndores da rima, que tivo- 

nos artosanos, Banville, Leconte dó Lislo e 
Prod” na França à Alberto de ond Bilac e Raymun: 

D Corrêa, no Bras: 
E ella propria ão o confessa no seu Sonho de artista ; 

  

No anceio de subir á rosplendente altura 
o teu ponso sereno, Arte divina e eleita, 

| Som trégua, luto e canto ; á forja que o tortura, 
* Ovyeorsoachego e bato ; no men suor sujeita, 

| Dôrço a fórma e rotórgo ; abro, á cinzeladura, 
O estylo ; engasto á phrase a rima que deleita ; 

À | Dilma vibratil don-lho a harmonia, a flezura; 
Eondlho à expressão o o anímo ; orgro aridéa perfeita,   (o) “Hoptncordio» está dividido em quatro partes dis: 

as: Cordas, Vibrações Dellicas, Quito pagão e Vibrações 

Picos. 

  

E RDEo-O uma suggostiva Invocação que a auotora dirige 
usa 
piso. estrolla do verso, alma com que propago, 
Hercê da tua graça, o di que me extasia, 

Dá que ou canto, serena, no teu influxo mago, 
Dá-mo a TONE Eira so eleita da Ro 

nnge-me n' via a corda 
harmonica do verso ; é de áureos raios bórda 
A módula canção que aos labios me aflorar. 

E baixa o teu a ó Musa protectora, 
| Porsobre ainv o da ousada sonhadora, 

Que as córdas do Ra afina, e vao cantar,    

    

  

     
   

    

              

    

   

   

Após, n'uma successão de melodiosas notas, Ibrantina 
ce ao bom gosto artistico do publico esclarecido: as 

dg Lormosas concepções, cheias do belloza classica e de 

enificencias étnicas. 
Bvoca-nos os esplendores da Grecia, das civilisações 

Blinctas, numa exaltação seducente ; canta as maravilhas. 
y à Oriónto, desse Egypto lendario dos Pharaós e, chegan- 

| Até nós, concobe quadros bellicos magistraos, em ryth- 

Os ahénieos, que vibram como clarins. 
Canta, om ponei de porphyro e oiro, O aeroplano de 

ra, term: 

  

  

  

  

Ora abaixo, ora! aúima, as cspirnes Gesdobrn 
Dentro a nuvem se ocenlta ;e fugindo Ro 
Do adyorso caçador, o choque no ar atalho. 

Numa estratogia heroica, à investida traceja, 
E da altura em que espreita á bellica peleja, 
Por sobre a terra, jóga o explosivo e a metralha. 

Canta O submarino, e conclue : 

De emboscada, "sob a agua Vembravecida. om mansa, | 

* Não se lho ouve sequer um lovissimo ruido ; 
* Porém, quando q torpedo á quilha ndyersa lança, 

joça é que os seus damnos córte; ha que o estrondo im 

é vulgar o desolanto do commum das poesias eseriptus [ 

Canta o O canhão, e finalisa : 

Na campanha do mal, mais rapido que uma aza, 
Raio de neção, difinnde a morte, à derrocada, 
A humanidado prostra, o as cidades arrasa. 
a sim-—bocen do fogo o da furia que aterro 

de sangue, á montanha, á esplanada, 
Pesado o canhão abala o espaço e a terra, 

   

Canta ninda O elarim, A espada; O: porta-bandeira, O 
soldado, O prisioneiro, A guerra, A dama da Oruz Verme: 
lhay A paz e, por ultimo, fecha à serie com aurea chave, 
ensltecendo À Bandeira do Brasil > 

   

Sob o sen palhio angusto no som do hymno sagrado, 
Vibra a voz da justiça e frome.a liberdade ; 
Falam glorins o hero RAS nd passado. 
E, a ouvil-os ao Pendão, de joelhos à alma inteira, 
a contenho este ardor da emoção que me invade, 
E o orgulho que me nfana a alma de brasileira. 

A imaginação da poetisa é pennipotente, vô alto, por- 
invada pelo sentimento, or Iyricno descriptiva, ora ho- 

fi: roicaye assim nos. po as esphinges, as pyramides, o 
areial, as miragens do Oriente, os dromedarios, o simon; 
fala nos de Aphrodite, do Hercules, de 'Thesen, de Arian: 
de Jason e de Pan, revivendo os tompos fabulosos em se 
sos selectos e de custoso lavor artistisco. 

Ouvimos, enlevados pela phantasia, os sons isóchronos 
que os seus dedos vibrateis sabem ferir nesse Heptacordio 
magico que ella herdou dos deuses, num dia em que deam- 
bulou pelo Olympo, 

Leiamos, na integra, um de seus sonetos : 

A ESPHINGE 

Corpo de leõa, extenso ; alta, a pa AR ê 
to e millenar, em tra uilla post 

sphingo se debruça.. Arda 4 baia otrico 
z NERE o areal que no sol fiamimivomo fulgura, 

Ruja o sirôco atroz que o céo fustiga e empana, 
Da esphinge o mesmo olhar, pordido a lan, 
Impassivel, abstracto, encontra a cara: 
Que lhe perscrute um gesto e fite a Radio 

A” destruidora acção do tempo, resistente, 
Seu yulto colossal que os seculos attinge, 
E' o marco do terror da dynastia ingente. 

Symbolo da éra atroz, para a terra e o infinito, 
Da escravidão que aergueu, toda mysterio, n. esphinge 
Guarda a tortura e a dôr, no seio de granito, 

E são assim todos os seus versos, O seu poder descri- 
ptivo, o vigor de seus tragos, à belleza de suas tintas dão | 
ás a concepções que possuem, como eu-já disse algures, 

ez dos marmores de obras é as sonoridades dos 
dean nda 

ualquer uma das pártad em que está dividido o 
Ra Oprantia é sempre à mesma artista de estro alcan- 
dorado e plástico. 

“Tasso de Silveira que prefere no aa terso 
e vibratil as tentativas de i inovação: por que tem 
nestos ultimos annos 
Brasil; que é, como tantos outros, adverso á escola que 
Theodoro de Banville iniciou na Estar confessa não du- 
vidar que «om moldes parnasianos ainda possam ser yasa- 
dos, entre nós, vibrantes poemas duradonros». 

E tem razãode assim pensar o grande poeta e vi- 

crondora de um desses poemas, pois sabe dar ao verso «es- 
ineditos, e t a força dynami- 

«ca da emoção fundamente sontida», Afusta-se por comple: 
  

Rm 

s! s bellozas 

o Tear a CORRE E 
  

JACQUES ROLLA   , pola gnerra impellido, Camo um gonio do mal 
O submarino ein w entruição e à morte,     

       

(D'A Semana, de Belem, Pará, de 3 do junho de 1922) 

, 

  

tados tampouco, é sim a resignação dos que experimenta) 

goroso analysta, Tbrantina Cardena está nos casos de ser. 

Aqui deixo adumibrado, como noticiarista, o que é o 
BopiatoRdios, de Ibrantina Cardona, que nos faz pensar 
ua E eolia do na compote agora no critico a mis- 
ão à autora com 

(Da Academia Pernambucana de Letras) 

    

     

    

   

   
     

Esta collectanen do versos que se fórra de fas 
capa, artisticamente illustrada por Paim, du: 

s que se publicon nestes ultimos temposem S, Pal 
onde as letras incontestavelmente tomaram o impulso, 
do e o brilho das mais vota ericas do Brasil. 

os é uma organisação de pensador e de” 
RE Ro ahé tanto diz-da sum cume Ro pujan 
das A como deleita pela sonoridade ythmo; 

a tochnica já é à do um artistas: Na e as 
concepção são profundas e animadas por Ra 
los 

VANA 

(o) bem que menos dura me é mais CUTO, : 
O ephemero e o fugaz são a somente 
de que em meu interior jardim dolente 
nasce é fioresce o liz do sonho raro... 

  

   

Dentre as virtudes de tou ser preclaro, 
amo a tua belleza adolescentes. 
Porque é para ella, meu amor, somente, | 
que ha de o ceo ser ultriz o o tenpo avar 

E quando tudo mergulhar na treya 
-—na hora em que os corpos a NERO nv 
e sobre as almas, em silencio, neva, 

só ficarão no verso, rovividas, 
as vidas que, por sua brevidade, 
“oram apenas illusões de vidas. ' 

A philosophia do poeta, porém, não é a ao to 
dos pela tenaz da duvida que estiola a alegria, Re 
razão, é os perde nos indecifraveis enygmasida, 
sica. 

Nos seus versos não se notam as revoltas dos pis p 

    

   

   

    

      

  

   

   

    

    

    

  

    

    

    

as provações da existencia, submissos aos revezes da so 

su'alma, se enleva po: 
quanto é bello, Ed nd do em ternuras e anceios 

E é tamanho o dulçor que experimento | 
em te dizer, 6 mar, o meu tormento, 
que, para eternamente to dizer, | 

vivo num torxvelim a todo instante, 

na ancia indizivel, na ancia delirante, 
na ancia infinita se ainda mais sofizer 1 

  

O poeta acceita a vida como um da lua to 

mysterios da naturoxa fecunda, e abençõe a pu onde ii 
prime os traços da sua passagem, exaltundo a bell 
mor e à virtude; e, na sua trajectoria de humano, Rea 
pre acompanhado da confortadora: é 

PES PRA 

  

as de seguir commigo a ida inteira, 
meu E ordieiro e unico Ouro, 

minha unica alegria E tera: 

Meiga, enxugando meu afflieto choro, 
si tm me foste; docil companheira, 

* quando en era menino ingenuo e louro, 
sol-o-hás tambem, na hora derradeira. 

E quando nos meus sonhos rosiolepes 
cahir a nove da velhice, que ha de 
gelar o coração que em ti fluida 

mn 

  

e de esperança nada mais tiveres, 
—ficarás sendo então roxa saudade 
MVaquelle tempo em que eras esperança,. 

São assim todos os versos do José apre tado 
reza benefica e consoladora, e o poeta na 
aprenda sema simples. doa de a es! 
Esta nesta posa mem nos dá O ti 
pria RL 

  

        
   



A NOTICIA 

  

A NOTICIA 
  
  

O monstro do senador Epaminondas 

Vamos 4 aroC 

mitando cafres e zulús 

  

À livre discussão em pleno estado de sitio | 

Não pode deixar de merecer o mais profundo repu- 

no insensato projecto de lei apresentado à approvaçã 
dos seus pares pelo senador Epaminondas Gordo, 

Além de tudo o mais quanto esse incr 
O ao regimen democratico encerra em seu b 

às bellas con 
levantadas à custa de não poucos e não pequenos sacri- 
fícios, durante longuissimos annos, 

  

oharem todos elles débai- 
u junto ao sr, presidente da 

o daquela censura para 

  

Nada mais hypoorita do que esse gesto do senador 
das, porque evids o projecto visa 

orenr à imprensa adversaria dos demolidores da Repu- 
blica, exactamente a impossibilidade de exercer o sacra- 
tissimo direito da livre expansão de suas idéas, garan- 
tido textual é luminosamente pela Constituição da Repu- 

  | mesmo para essa ridicula Liga Defensiva, a intrometter- 
So grotescamente em tudo, com gestos alváres de exhibi- 

ni 

dio de todos os brasileiros conscientes, a innominavel in- 
juria que se quer atirar às faces da Nação, concretizada 

ade no commentar 
os actos emanados dos verdugos que tomaram sobre os 
sens bombros a lamentavel empreitada de demolir as ma- 
j quistas da nossa civilisação, conseguídas e 

[NMialcões 

za de nos offerecer um 
vro de versos Vucoxs 
trez partes : Erupçi 

e: 

  

99    

pos chy. 
| Ra 
| Limitamo-nos a transcr: 

] 

O | Bra imeipã, gêntil etherea é del 
Jão tinha da — 

Vivia entre os rosaes di 

  

E agora, que vejo eu? 
ou à ro; 

—uma 
Deixou 

      

O poeta Sampaio Junior teve a gontile- 
xomplar do sou li- 

Nada diremos desse magnifico trabalho 

| depois do que já disseram Rodrignos Cres- 

seus versos tomados a 6ito: 

Ella era em outro tempo a virgem 

ão ti luxúria a mancha escrofulosa 
ivel attenta- | —Não tinha do peecado a lúbrica dentada. 

La rosea vida, O primoroso lar, 
Para viver assim, no goso da desgraça. 

QUE É A VIDA 2 Hom. cus0 de Cara 

ue é dividido em 

  

   

  

um 
maioria ext 

  

  

Affirmei isto 

  

therapentico. 
borrocer, mo) 

  

is 2 ADo; 
mos, (, 

risada ? Para q 

fi 
contrario do quo eu affirmei 

. É do pranto, 
rtificar os o] 

[chamar o audacioso à orde 
é fuzelo respeitar 0 me 
em que vive. Quando, porém, 
esse jornalista puzer alguem 
de minha familia no tal con- 
culo, em saberei como. rea- 

rn m ão É 
E ningnem protesta... 

«Sr, Redactor d'«A Noti- 

ja», Agradecendo-lhe a gen- 

  

a mni 
     

it 

  

num justamente o b : AAA: ão, Luvas e Escomiros. | São modos de encarar ns coisas: ro 80 lileza de ter publicado a mi- | gir, 
ivo feliz. Introtanto ri-so 1 bom rir sompre quê fha reclamação em seu con- Portugal-Brasil se porto. R isto, sognndo os medicos, faz bom 40 Itsituado jornal, contra o mais | O yrosidonto da ropublica Por: |1 igado, Rir, pois, 

o) descarado e o mais indecen- | imoueza, sr. Ant Scar! e 

    

  

1 o, se | meida, estará ausente do seu paiz RR à, nós mesmos. Que ten os outros com a Jo concurso de belleza que se | meio estará sento o em prt ever «alguns dos isteza ? Não basta a tristeza proprih Mode conhecer, tomei a li- sua vingem no Bracil. Nosso prie ie ainda têm do aguentar n tristeza alhein? Fº ix: herdade de lhe dirigir mais A A SE toloravel.|—P ave ostá tristo ? Lo so avonbailas o linhas, a respeito do | tempo necessário as. oxa., para Gus com sua tristoza.— Fulano é neurasthenico ? Qu is di Madeira e nos Açou- feng tis formosa, | o love o diabo | Mas si fulano ostá alegro, sebo flesmo com,».curso de cavação RARE CR é casos engraçados, anedoctns, ditos agudos, então fla certeza de que estou in- exis das popiilações dessas ilhas. lu bom rapaz, um moço distincto, não | lorpretando fielmente o pi PAISES tara a ar tem orgulho ete. o tal. hofes de b os os chetes o oito, porom, ú niinha porgunta : será mos: [testo de todos ã o/ OS heroes dos ares a mo a vida uma grande risada > Está ahi o familia desta cidade, que => <a oildora ij toda a gente, nostes calamitosos tempos do crise [acham indignadissimos com] ronia Syria de Santos, ncia adora negará do pés juntos, E cu tambem, Mas a razão DO infamo procedimento do offereceu aos aviadores por- É espe stá om que nunca nós Contamos os momento do indecente pas- tg srs. Gago Conti- Ea de riso é goso em nosso viver mas não os é; É rediti à 4 m ei MASSA Lira 
sy G] to é Vi a quecemos dos momentos de pranto e sofirimen- | Quim, que para desore nº 

  

  
  

    

   

  

    

nio José de Al-|) 

   

(OS UR 
| 
| 

RUBU'S 

A bordo do paquete na- 

| 
| 

es à sua o) 
tastica republica. 

asso 
landro vem o sr. Gaston de 

a 
na de Bourbon, princeza das. 

Duas Sicilias, filha dos con- 
des de Caserta, viuva do 
principe d, Luiz de Orleans 
e Bragança, nascida em 31, 

de Agosto de 1878, na Ita- 
ia. Ras 

ihalense se publica diaria- dna PANE, | Que destino cruel ! Que loucura funerea !,« Essa folicidade que suppomos, mente nesta cidade, aftron- Syrio sr. Salim João Malut. dro oa ne Affonso Felip- Um anjo se transforina em triste lupanam, Arvore milagrosa que sonhamos tando persistentemente, cy- Maria iso de d. Pe: 
D vive e canta ri, nos braços da miseria! Toda arreada de dourados pomos, licamente, a honra é digni- a e does Hoj50 dE E xisto, sim ; mas nós não na alcançamos de das senhorinhas e se- fu Ts o Bras NES Et —Gtratos, E tdo está sompro apenas onde a pom: thoras casadas, pinhalenses, +oes dos ares ! Ao lado des- Balé Se à ) : à nunca n pomos ondo nós estamos ais sordida é A ) (D'«O Bobemio», de Mogy-mirim) 15—7--999 LALY E a ita são, intitu- 13 de Setembro 1909,— EO SR = fora! RE Reed Pd D. Luiz Gastão Ran 'eendo r Macedo NATALICIOS 5 ; ria Felippe, nascido em Can- Anzilinram-nos como paga- noiitrada di A Ca o) Curso de belleza nformo | barca autiga, Re elis ves, em 19 de Fevereiro de mento di tura dest ; thur Macedo, | Fazem annos : hoje, n sra. d | | Sr. Redactor, co a. | escripto «1500», que 68 da: | of Maria Pia Ranie- Os nossos provados assignantes jornal «Dia: | Nathalia Pilagallo, esposa do sr | disse na minha ultima recla- ta da descoberta do - Brasil ra Isabel Anfonia Victorina srs. Muximiano Augusto Ribeiro, nhá», do Ribeirão Pro. | tenente Alberto Avelino da Sil mação, mm elo Alvares Cabral, A! di- Amelia Geralda Ra- 

Ambro Lopes Martins, do Cam: 21 do vor. [ya ia sro. do Natholia Forman: | pista do concursos de bello-| Pe! da barca vê-se uma das | L Dereza Am Michael 
pinos, cup. João Mendes, José + uma risonha primas | dos Pontes, ospasa do sr Jo 5 os sérios, ho- | tel da k Ana ço Naa a 
Colletti, residonte em 8, Paulo, sta motivo pelo | dos Reis Pontes, fazendeiro om | “4 masjconcurs cor. | fortalezas, portuguezos e Raphaela Gabriola Gonzaga 
fi Ouorio Loito, Bomardo Mar-) qual o illustro jornalista foi” al. | Matto Socoo y AM ANA o sr, | Nestos, como fazem 08 |O”) caynerda, o afamado pão do | (BISts Ttos logne-sur- a ida ia anos Jodosianificativas manifostações Antonio Peros ; DIA 49, o prof, | haes de responsabilidade ssucar, da Capital Federal, Seine, em 4 de Março de Caracol, enp. ROL | do apreço por parte dos sons im- | sf Umborto Leal; DIA 30 t rcerem uma tl ixo da placa estão es- | DOiD8; 
guoiro, Sociodado Rocrentiva,| numeros amigos o atiislors | SE LADOS, oo cra Dae, para exe E a 1913, Viconte Roiano, Domingos An: | do Ribeirão, onde o estimado am, Aa eia Cuimnotos é | Solicada missão nsam da M&- | inços og seguintes dizeres Mais tarde, virá tambem o deém, cup. José Candido Percira Tao nado onte conquistou com n| DIA 31,9 graciosa senhorinha | 10r civilidade 6 a oa alo [Om portugues e em geo principe d, Pedro de Alcan e Pericles Ferreira. a independencia de caracter é | Marin dilodda la cobrando coisa al- s heroes do É nos dos. nossos asajg: | nobroza do sentimontoi, as mais | us gp nero ilha do sr. cap. HH ORto, não É aa justa 

  

    
Nupcias 

monial do 

zinha Olivia Gonçalvos, filha de 
zospeitavel familiade Sorocaba. 

—Realiza-se hoje, nosta o 
o consorcio do sr. João Ni 

Oalil, filha do sr. Constantino Ca- 
Hi), negociante aqui estabolecido, 

Novo automovel 
Chegou ao Pinhal mais 

um elegante o. vonfortavel 

  

loiro, — bras 

em é não ade 

seguramente, 

idade;| <A 

      

tacema e do outros productos 
de primei; Jidad 

  

  
hoje está Annuncias À ado um 
spectaculo, Musica bon 
  
dão Duarte 

Estovo nexti 
distini 
do 

  

  

  

  
m im À ) ticar um Por- A todos folicitações da «A No: | elle é incapaz de pra jo | recentes, pensa-se em * | ticia», acto independente e sério, tugal no eleição do sr. João 

Casa do Sebastião no exercicio da sua tão ele- a gas para succeder RO ST; | ri uma fazenda de gado em 
O sr. Sobustito Alves da Cos: | tada é recommendavel pros! A nronio José de Almeida na | Minas Geraes para ver se ta, estabelecido á Rus Barão d fissão de jornalista-bejula-| o idoncia da Republica, | eavaccalha» Motta Paes com importanto om | dor, explorador e picareta AR sa E di on, está recebendo PRA pr a dignidade, sem aa q nada a 18 E) ú um bellissimo sorti RR Lia 

gue E ento de mer à minima sombra de cara pren: 
reado, 

       

  

Úigarros «Castell 
. Estovo nosta praça o sr. 

  

    

uns 40 on 50 antomoveis, 

  

JOSÉ DUARI 
FABRICANTES DAS SAB 

«lracemas, «Morrão, 

H) AGUARDENTE EM 

À ESTAÇÃO — TATU! 

  nos sena atos detyrannia e de porrpção! | 

e «Brasilv 
e do Cognac Licoroso «Gengibe» 

  
Reenpstanáxia xusta roxa ! ADÃO DUARTE DO PATEO 

PEê COMP 
OROSISSIMAS CANNINHAS 

GRANDE ESTALA 

LINHA PAULISTA 

des» 
Ermi: 

nio do Queiroz (Quejrózinho), 
grande fabrica 

to 

  

ustião | dendo cedulas no preço de | “Sc aura Cabral, a colonia ! da Aran F hy 
e Daca! 3 ;ÃO ilnstre o grando amigo, em: [gu DIA 1 de Agarto primo | elneo por 100 reis, | Ssria do Santos ofibreco em 

puta alia O8 NOSSOS | gr, Clandio de Faria; DIA 2 N ue O «jornalista-pi- | cional de eterna di dotado ros Com 08 Ira, d Umbolina Rios, esposa do eira incutir no €s- | nova sempre, 17-Junho- Potes da podendo 6 Ydo Jong, ar. Ci, Albero Ros, fazoudoito pistas Qt o do Para sempre. HTuuho SA Bdem Theatro municipio ;— Jo menino JE BÍNtO pu dar q ua çãos OR Si o, filho do sr, cap. José | Seu comcurso de cavaçã io, por Chuchi Salamon) AB; za doste bi 7) « cap. Jos Syrio, po! ad ias = o capo JE não porá nunca pasar o: [ERTO, ROL no SAE Iu está annuncian- 
o 

Y do para breve uma sorio do excel. Poa a peta porque felizmente 0 | mresidencia de Por 
lentes espectaculos cinematogra. quntrab E povo desta terra nho» tugal phicos com films escolhidos é de Sad A crer e! 

Buma dos votantes nem Ven" acrilo vinte : Gago Coutinho 

  
de d'Eu e da princeza Isa- 

el, 

Essa gente com nomes de 
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ELIXIR PRATA 
(Elixir Bi-Todado Vegetal) 

O mais: poderoso depurativo do Sangue —Tonico por exceliencia, Por-. 
empregada ha msis de 20 anros com resultados surpeehendentes, Sur 
a todos os anti-sy philíticos, E' efficrz desde as primeiras dósee. 

mai 
perior 

jr Prata ao mesmo tempo que purifica, enriquece e sugmenta o 
ã isa Os nervos o vas á to- sengue, estimula as funcções do organismo, vigor 

dus na viscoras eliminando 08 vestígios de qualquer enfermidade do Sangue, 
O qu 
Certifigo que tive occasião de empregar o ELIXIR PRATA do sr, phai 

maceutico Edmundo Loyolla tendo verificado bons effeitos nos casos de lues 
em que ae indios um preparado que não irrita“o estomago, : 

ão Paulo, 29 de Janeiro de 1929 nd 
E DR. CELESTINO BOURROUL + 

  

  

Castro, Cardoso & Cia. 
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Rua Cidade de Toledo, 19-—-SANTOS 
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Telephone Central, 826 
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As PESSOAS 
Que Tossem. 

sô am facil' 
mente — As que temem o Frio e à Humi ade - As 
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As pessõas que se Resfriam e Consti 

— Os A 

Xarope. 
do sens paes para dedicar: Agradecimento E é á ica- em os rins. Ade Affecções ; =| so à propaganda republica jguinto dolica- rar Sem Tossir. Evita as graves |O a pessoa responderá nega e Rn AinEad poem SE AE e da Garganta. Facilita a respiração 

ai di o so oxpli.) Alma de tevolucionanto, | Picoolomiai a fetredã à mais ampla: limpa e fortalece os bron- comi E io à pla: E ê 

a senhorinha appato- | temperamento mo evitando as inflammações e impedindo os E chios, 
Pulmões da invasão de Perigosos Microbios. 
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A NOTICIA 

- O JOÃO JORGE, FIGUEIREDO é Cia 1Q PÓ N TO A Sulina Ri 
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Usicos DEPOSETARIOS DOS AFAMADOS GENEROS CORTE ao tosde bebidas 61108 
n y m m : : ompleto sortimento. bebidas. fi à «PORMICIDA PESTANA», SAL TRIUMPHO E nacionnes e estrangeiras, 

ARAME ONÇA. mma b 
Vinhos excellentes para meza—Molhados finos À mehor sta MEAN PaMÍBÍAIA | aguia, mm do 
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jospreços não têm com- 
petidores na praça. To- 
dosos artigossão supe. 
riores e garantidos pe 
loseu proprietario, ca» 
Jaseriedade tem feito 

IN
TE
 

    
   
   

     
    

   

    

   

E
R
R
 

E
a
 

=
 

Com or premiadas de e a I0O$000 E 

PMS A COMPANHIA GUANABARA 
«Ao Mercadinho». Fa- h Ss. PAULO Ra CAIXA POSTAL, 1269 Ê 
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E BRs na 1 y Neste estabelecimento encontra-se um variado E 
i GRANDE PADARIA ne IRMÃOS MOUTINHO : o de Biscoutos, E Balas e Bot da 

Avelino Montinho d dimão 
Roa Josê ir A a e N HA LL 
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